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RESUMO 

O Programa de Residência em Área Profissional da Saúde – Medicina 

Veterinária e Saúde (PRAPS-MVS) é uma especialização lato sensu estruturada em 

Treinamento em Serviço, com duração de dois anos e carga horária semanal de 60 

horas, sendo 80% dedicada à prática. Na subárea de Clínica Cirúrgica de Grandes 

Animais, a residente atuou no Hospital Veterinário "Governador Laudo Natel", 

prestando atendimento clínico e cirúrgico a equídeos, bovinos, caprinos, ovinos e 

suínos. As atividades em saúde pública incluíram promoção da educação em 

saúde, e estudos sobre vigilância sanitária, epidemiológica e de zoonoses. A rotina 

na Clínica Cirúrgica de Grandes Animais contou com atendimentos diários e 

plantões aos finais de semana, proporcionando uma experiência prática intensa. 

Além disso, a residente integrou a Associação dos Médicos Veterinários Residentes 

e Aprimorandos (AMVRA), o Grupo de Estudos de Medicina Equina - GEMEQUI e o 

Laboratório de Pesquisa em Cirurgia de Grandes Animais (SCIEN), ampliando sua 

formação acadêmica e científica. Também ministrou palestras em diversos 

encontros acadêmicos, abordando temas como semiologia equina. A experiência no 

PRAPS-MVS proporcionou um aprendizado técnico e científico aprofundado, 

combinando conhecimento teórico, prática clínica e atuação na saúde pública, 

preparando os residentes para os desafios do mercado veterinário. 

Palavras-chave: clínica cirúrgica, grandes animais, residência médica, saúde 

pública 



ABSTRACT 

The Residency Program in the Professional Area of Health - Veterinary 

Medicine and Health (PRAPS-MVS) is a lato-sensu specialization structured as an 

on-the-job training course, lasting two years, with a weekly workload of 60 hours, 

80% of which is dedicated to practice. In the large animal surgical subspecialty, the 

resident worked at the Governador Laudo Natel Veterinary Hospital, providing 

clinical and surgical care for horses, cattle, goats, sheep and pigs. Public health 

activities included promoting health education and conducting sanitary, 

epidemiological and zoonotic surveillance studies. The routine at the large animal 

surgical clinic included daily appointments and weekend shifts, providing intensive 

practical experience. The resident also joined the Association of Veterinary 

Residents and Trainees (AMVRA), the Equine Medicine Study Group (GEMEQUI) 

and the Large Animal Surgery Research Laboratory (SCIEN), broadening her 

academic and scientific training. He has also lectured at various academic meetings 

on topics such as equine semiology. The PRAPS-MVS experience provided in-depth 

technical and scientific learning, combining theoretical knowledge, clinical practice 

and public health work, preparing residents for the challenges of the veterinary 

market. 

Keywords: large animals, medical residency, public health, surgical clinic 
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Capítulo I - RELATÓRIO DA RESIDÊNCIA 

1. INTRODUÇÃO

O Programa de Residência em Área Profissional da Saúde – Medicina 

Veterinária e Saúde (PRAPS-MVS) é uma modalidade de ensino de pós-graduação 

lato sensu, oferecida como curso de especialização estruturado em formato de 

Treinamento em Serviço.  

Com duração de dois anos, o programa demanda carga horária semanal de 60 

horas, das quais 20% são dedicadas a atividades teóricas e 80% a estratégias 

educacionais práticas. A parte prática envolve tanto atividades em saúde pública, 

quanto treinamento intensivo nas subáreas específicas de especialização.  

No caso da subárea de Clínica Cirúrgica de Grandes Animais, os residentes 

atuam no Hospital Veterinário "Governador Laudo Natel", onde realizam 

atendimentos e procedimentos clínicos e cirúrgicos voltados para equídeos, 

bovinos, caprinos, ovinos e suínos.  

Por meio dessas atividades, o PRAPS-MVS busca não apenas desenvolver 

competências técnicas e científicas, mas também aprimorar habilidades clínicas dos 

residentes, proporcionando uma formação completa e integrada com as 

necessidades do mercado e da saúde pública veterinária. 
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antimicrobiana são tão eficazes quanto 120 horas na prevenção de infecções 

incisionais em celiotomias exploratórias. 

Durante o acompanhamento pós-operatório, nenhum dos animais apresentou 

sinais de infecção do sítio cirúrgico ou complicações na incisão, indicando 

recuperação satisfatória. Isgren et al., [19] relatam uma prevalência de 25,4% de 

infecção em cirurgias de cólica, sendo essa a complicação incisional mais comum e 

possivelmente subestimada devido a diagnósticos tardios ou falta de monitoramento 

adequado [20]. A contaminação da ferida pode estar associada a microrganismos 

presentes na pele do paciente ou no ambiente hospitalar [21], além de fatores como 

peso corporal e tipo de procedimento cirúrgico. Cavalos submetidos à ressecção do 

intestino delgado, por exemplo, apresentam risco aumentado de infecção [19]. 

As celiotomias exploratórias realizadas neste estudo foram indicadas devido à 

síndrome cólica, cujas causas incluíram fecaloma em colo menor, deslocamento de 

colo maior, compactação em colo maior e sablose. Nenhum dos animais apresentou 

afecções no intestino delgado como causa da cólica. Além disso, não foram 

observadas complicações pós-cirúrgicas em nenhum dos casos avaliados. 

Os animais submetidos à cirurgia devido à síndrome cólica passaram por 

enterotomia na flexura pélvica ou no colo menor. Entretanto, a enterotomia na 

flexura pélvica e a classificação da cirurgia como limpa-contaminada não 

apresentaram associação significativa com o risco de ISC no estudo de Isgren et al., 

[19]. 

Os procedimentos cirúrgicos foram conduzidos por diferentes cirurgiões, 

proporcionando variabilidade na prática e na abordagem profissional. Em todas as 

cirurgias, foram utilizados panos de campo padronizados, confeccionados no 

mesmo tamanho e tecido, além de esterilizados em autoclave, assim como os 

instrumentos cirúrgicos, para assegurar a assepsia do ambiente.  

O tempo cirúrgico e anestésico prolongado são fatores de risco reconhecidos 

para infecção do sítio cirúrgico, pois aumentam a exposição da ferida e favorecem a 

entrada de patógenos [17]. O tratamento dessas infecções geralmente envolve o 

uso de antibióticos, porém o seu uso indiscriminado tem contribuído para o aumento 

da resistência antimicrobiana [6]. Segundo Ahern e Richardson [7], antibióticos 

comuns na medicina equina incluem penicilinas, cefalosporinas, aminoglicosídeos, 
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5. CONCLUSÃO

Os resultados deste estudo demonstraram que ambos os protocolos de 

antissepsia avaliados são eficazes na redução e manutenção da população 

microbiana da pele e na prevenção de infecções do sítio cirúrgico em equinos. A 

quantificação microbiológica confirmou a eficiência das abordagens testadas, 

reforçando que a escolha do protocolo deve considerar não apenas a eficácia 

antimicrobiana do produto usado, mas também fatores como custo, disponibilidade, 

possíveis reações adversas e risco de resistência bacteriana. 
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Capítulo III – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A Residência em Área Profissional da Saúde - Medicina Veterinária e Saúde 

(PRAPS-MVS) demonstrou ser uma experiência enriquecedora, tanto no 

aprimoramento técnico e científico quanto no desenvolvimento de habilidades 

práticas e de gestão. Ao longo dos dois anos de formação, as atividades realizadas 

permitiram a imersão em diversas áreas da clínica cirúrgica de grandes animais e 

da saúde pública veterinária, consolidando conhecimentos essenciais para a 

atuação profissional. 

A participação ativa em procedimentos clínicos e cirúrgicos no Hospital 

Veterinário "Governador Laudo Natel" proporcionou um aprendizado significativo e 

prático, reforçando a importância do trabalho em equipe e da atualização constante. 

A integração com os docentes, residentes e aprimorandos permitiu uma troca de 

experiências valiosa, fortalecendo a capacidade de tomada de decisão e 

aprimorando o raciocínio clínico. 

As atividades desenvolvidas junto à saúde pública possibilitaram uma visão 

ampliada sobre a interface entre a medicina veterinária e o bem-estar da população, 

destacando a importância da atuação do médico veterinário no contexto do Sistema 

Único de Saúde (SUS). A participação em eventos e conferências municipais 

permitiu a compreensão mais aprofundada sobre as políticas públicas de saúde e 

os desafios enfrentados na gestão sanitária. 

Ademais, a inserção em atividades complementares, como palestras 

educativas e eventos acadêmicos, contribuiu para o desenvolvimento de habilidades 

didáticas e de comunicação, fundamentais para a disseminação do conhecimento e 

conscientização sobre questões de saúde animal e pública.  

Assim, a residência contribuiu de forma significativa para a formação 

profissional, consolidando a base teórica e prática necessária para uma atuação 

eficiente e qualificada no campo da medicina veterinária. A experiência adquirida ao 

longo do programa permitiu o desenvolvimento de competências essenciais para a 

promoção da saúde animal, reafirmando a importância da formação contínua e do 

compromisso com a excelência na prática veterinária. 
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